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1.1 Origem, botânica e clima 

A ervilha (Pisum sarivum L.) 6 uma planta anual, herbdcea, autbgama, que per- 
tence à família Leguminosae. São citados tr@s centros de origem: Centro Asidtiw 

Central, Centro Mediterraniw e Centro Abisslnico. 

Quanto A forma de consumo, hd dois tipos de ervilhas cultivadas: 1) tipo "come- 

.tudo", consumidas por inteiro. as vagens junto com os grãos: 2) tipo grãos verdes 

ou seco-reidratados, que são comercializados na forma enlatada ou in natura. Este 

ristemá de produção refere-se às ervilhas do tipo grão seco-reidratado. 
A cultura desenvolve-se melhor em clima ameno, com temperatura media entre 

13 a 180C. No florescimento e formação das vagens não tolera geadas. J6 a tempe- 

ratura alta no florescimento pode causar o aborto das flores. Temperaturas acima de 

270C. por varios dias, reduzem a produção e o teor de açúcar nos grãos. 

No estdgio final da cultura deve existir pouca chuva, caso mntrario, pode ocorrer 

o descoloramento (amarelecimento) dos grãos, alem da germinação dos mesmos nas 

vagens. 

1.2 Importância sócio-econômica 

A produção de ervilha na forma de grãos secos para a posterior reidratação favo- 

rece o armazenamento. o consumo a nlvel das propriedades rurais e a comercializa. 
ção, uma vez que desta forma o produto apresenta maior período de conservado 

em condições ambientair, facilitando o transporte aos centros consumidores. 

Alem de saborosa. em suas variadas formas de preparo. a ervilha 6 um alimento 



muito valioso sob o aspecto nutricional, superando o feijão quanto a digestibilidade 
e teores de protelna, f6sforo e vitamina A. 

Dentre os paises produtores de ervilha seca, destacam-se em ordem decrescente 
de área cultivada os seguintes: URSS (5.73 milhões de hal, China (1.3 milhão de 
ha), Índia (0.49 milhão de ha) e França (0.28 milhão de ha). 

No Brasil, a ervilha ainda tem sido uma cultura de pequena expressão, tanto em 
área cultivada como em quantidade consumida. A produção estimada em 1988 si -  

tuou-se em 23 mil toneladas. Ate hd poucos anos a maior parte da eivilha (grãos 

comerciais e sementes) era importada, o que tornava o produto caro B população. 
Esta situação, porem, esta se revertendo atravbs do aumento da área cultivada no 

Planalto Central do Brasil, bem como na região Sul. A nlvel de Santa Catarina. a 
região do Planalto destaca-se, ate o momento, com o maior potencial de produção 
em lavouras comerciais. Há também cultivo no Oeste, onde B destinada principal- 
mente ao consumo familiar. 

Tratando-se de cultura de inverno-primavera, a ervilha ocupa o solo quando es- 
casseiam outras alternativas. constituindo-se, assim. numa prática conservacionis- 
ta e de melhor utilização dos recursos do agricultor. 

1.3 AbrangGncia das normas tbcnicas 

Estas normas tBcnicas foram elaboradas para as regiões desde o Planalto Central 
dte O Extremo Oeste Catarinense, onde está concentrado o cultivo de ervilha para 

grãos em Santa Catarina (FIGURA 1). 

2 CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

No Estado de Santa Catarina caracterizam-se dois grupos de produtores de ervi- 

lha: um e o que se dedica ao cultivo em lavouras extensivas e comerciais, com des- 

taque na região do Planalto Central; e outro, que cultiva pequenas áreas, mais co- 

mum na região Oeste. 

No Planalto Central. o preparo do solo e a semeadura são usualmente mecaniza. 

dos. Os produtores apresentam disposição para adoção de novas tecnologias. A pro. 

dução e comercializada atraves de cooperativas e cerealistas. 

No Oeste, a semeadura em pequenas áreas 6 feita com saraquá ou em covas. ma. 
nualmente. A cultura habitualmente 6 manejada pela mulher, junto A horta domes- 

tica. O consumo a nlvel familiar @ o principal destino da produção, com comercia. 
lização de algum eventual excedente, na forma de grãos verdes em vagens, atraves 

de feiras ou na forma de grãos secos, em mercados. Esporadicamente tamb6m ocor- 
rem algumas lavouras comerciais no Oeste. 



FIGURA 1 - Area de abrangência do Sistemas de Produçãopara a Cultu- 
ra da Ervilha para Grãos Secos 



3 OPERAÇÕES TECNICAS 

3.1 Escolha do terreno 

As dreas escolhidas para o cultivo de ervilha devem ser preferencialmente unifor- 
m s  com relação a fertilidade, a umidade e A acidez do solo, pois isto proporciona 
uma uniformidade de maturação. A topografia plana ou levemente ondulada permi- 
te  a mecanização total da lavoura. Deve-se evitar solos encharcados elou infestados 
com Fusarium oxysporum f. sp pisi, Fusarium solani f. sp pisi e Rhizoctonia mlani. 

A ervilha tem melhor desenvolvimento em solos leves (textura mhdial, profun- 
dos, com bom teor de materia orgânica e bem drenados. 

3.2 Análise do solo 

Coletar as amostras de solo, para andlise, na profundidade de O a 20cm. com a 
antecedéncia necessária para a correção da acidez e o preparo adequado do solo an- 
tes do plantio. Cada amostra deve representar uma drea relativamente homogenea. 

3.3 Preparo do solo 

Um adequado preparo do terreno proporciona uma profundidade de semeadura 
uniforme, facilitando a emergencia das plintulas e a operação de colheita. 

Em dreas já trabalhadas e corrigidas devs-se efetuar uma lavração com profundi- 
dade aproximada de 20cm. seguida de uma a duas gradagens. 

Caso o terreno esteja com cobertura vegetal. objetivando a adubação verde, efe. 
tliar a lavração incorporando essa vegetação no mínimo 30 dias antes da semeadura. 
Por ocasião da semeadura, realizar uma ou duas gradagens. 

3.4 Correção da acidez do solo 

Consiste na aplica* da quantidade de calcário necessário para elevar o pH do 
solo para 6.0 a 6.5. 

O calcdrio deve ser aplicado e incorporado uniformemente ate 20cm de profun- 
didade, pelo menos três meses antes da semeadura. Utilizar preferencialmente o 
calcdrio dolomltico. 

Para recomendações de doses de calcdrio inferiores a 5t/ha, aplicar calcário, 
gradear e lavrar. Para recomendaçóes superiores a Stlha, aplicar metade do calcá. 
rio, lavrar, aplicar a outra metade, gradear e lavrar. 

4 CULTIVARES 

Para a produção de grãos secos para a reidratação, os grãos das cultivares devem 
ser pequenos I140 a 160g/1.000 grãos), redondos e lisos, de cor verde-clara e com 
halo branco ou creme, e ter alto teor de amido. A TABELA 1 apresenta algumas ca. 
rakterlsticas agronbmicas de cultivares de ervilha. 



TABELA 1 - Rendimento de grãos secos e caracter/sticas das cultivares de ervilha 

 PRODUTIVIDADE^^ 
CULTIVAR (kglhal PESO DE 

1 .o00  CICLO^/ RESISTENCIA 
SEMENTES (dias) AO OCDIO~/ 

C A Ç A D O R ~ ~  CAMPOS CHAPECOC/ NO VOS^/ 19) 

Kriter 2.847 2.108 1.469 116 102 suscetivel 
Cobri 2.599 2.097 .1.178 118 106 suscetlvel 

A 
Mikado 2.487 1.637 1.232 141 107 suscetfvel 

A RAG 1020 2.383 1.981 827 117 107 suscet ivel 
Triofin 2.344 2.191 1.745 153 108 resistente 
Caprice 1.838 988 1.213 145 86 - 

a/~Bd ia  de quatro anos (1986 a 1989). em Caçador, exceto cultivar Caprice (dado de 19881. 

b /~Bd ia  de dois anos (1986 e 19871. 

 produtividade de 1986. 

dl~rysiphe pisi. 

e /~ r80s  com 13% de umidade. 

OBS.: a Foi usado espaçamento de 0,30m entrelinhas em Campos Novos e Chapec6, e de 0.25m entrelinhas em Caçador. 
a Consultar o Boletim "Recomendação de Cultivares para o Estado de Santa Catarina", editado anualmente pela 

EMPASC. 



A adubação de semeadura deve ser baseada na analise do solo. Esta análise vale 
por tr&s anos. Aplica-se o adubo a 5cm de distância ao lado e abaixo das sementes, 
para evitar falhas de emergencia provocadas pelo contato das sementes w m  o adu- 
bo. O adubo tambem pode ser aplicado a lanfo e incorporado com grade. 

A'km de f6sforo e potássio, pode ser usado nitrogenio. porem não se recomenda 
aplicar nitro@nio em cultivares de ervilha que apresentam boa nodulação, quando 
inoculadas com Rhimbium especlfim. Entretanto, para o início de crescimento em 
solos pobres em materia orgânica e para cultivares precoces. podem ser aplicados 
15kglha de N, ou ate Ztlha de cama de avidrio. 

6 SEMEADURA 

6.1 Epoca de semeadura 

As melhores epocas de semeadura da ervilha são dependentes das condições cli. 
mticas da região. Em semeaduras antecipadas, a cultura pode ser prejudicada se 
houver ocorr6ncia de geada. J6 em semeaduras muito tardias, a cultura pode ser 
prejudicada por temperaturas elevadas no florescimento. 

Para locais acima de 800m de altitude recomenda-se a semeadura em iulhol 
agosto, e para locais abaixo de 800m. em junholiulho. 

6.2 Tratamento de sementes 

As sementes podem ser tratadas com fungicidas juntamente com o inoculante, 
ivitando-se contudo produtos mercuriais, captan, formecydox e monceran. É in- 
dicado tiofanato metflico (1009) por 100kg de sementes. Produtos à base de quin. 
tozene (PCNB) (Brassicol, Sementol e Plantacol. etc.) tem dado resultados satisfa- 
t6rios no controle de Rhizoctonia solani, mas não o captan. 

A inoculação consiste na adição de estirpes de Rhizobium às sementes. antes de 
serem semeadas, visando o aumento da produtividade. Para solos onde a ervilha vai 
ser cultivada pela primeira vez e para solos tratados com herbicidas, deve-se usar 
6259 de inoculante para 50kg de semente. Deve-se adotar o seguinte procedimento: 

a Dissolver 2509 de açrlcar cristal ou mascavo em 1 litro de água: misturar esta 
solução açucarada com 6259 de inoculante, adicionar esta mistura a 50kg de semen- 
tes a sombra e no mesmo dia da semeadura. misturar bem e secar d sombra. Efetuar 
a semeadura o mais rapidamente possível. 

Se esta primeira inoculação promover uma boa nodulação, a quantidade de ino- 





a) determinar o número desejado de plantaslha; 
b )  providenciar a analise de germinação de sementes; 
C) substituir OS valoresda fórmula abaixo e efetuar o calculo. 

n? de plantas desejadas x 100 
n? de sementeslha = 

% de germinação 

Para wlcular o peso destas sementes, em kglha, faz-se o seguinte: 

a) contar e pesar 1.000 sementes; 
b )  substituir na formula abaixo e calcular. 

peso de 1.000 sementes (kg) x n? sementesJha 
sementelha (kg) = 

1.000 

7 PRATICAS CULTURAIS 

7.1 Capinas 

Uma adequada populaç5o de plantar, alem de permitir a utilização eficiente da 
umidade e dos nutrientes do  sole, evita ou  dificulta o desenvolvimento das plantas 
daninhas. 

Apesar de a ervilha ser bastante competitiva com as plantas daninhas, por cobrir 
rapidamente a superflcie do  solo. quando semeada em densidade apropriada, 6 im- 
portante manter a cultura l ivre de invasoras. As capinas podem ser feitas com cult i-  
vadores t ipo  Planet de tração animal o u  manual, o u  ainda com enxada, sendo im- 
portante observar que as mesmas sejam superficiais, para evitar danos ao sistema ra- 
dicular. De modo geral, a primeira capina deve ser feita quando a ervilha estiver com 
5cm de altura. e outra antes do  florescimento. Nesta última. convem fazer um leve 
achegamento de terra junto às hastes, para favorecer a sustentação das plantas. 

7.2 Erradicação de plantas atlpicas 

As cultivares relacionadas nestas normas tecnicas, visando a produção de ervilha 
seca, apresentam todas flores brancas. Devem ser erradicadas da lavoura as plantas 
que apresentarem flores de cor diferente, bem como as plantas que apresentarem 
crescimento fora do  padrão wracterlstico da cultivar. Assementes oriundas de tais 
plantas depreciam a qualidade do  produto, caracterizando mistura varietal. 

8 DOENÇAS DA ERVILHA 

8.1 Doenças da parte aérea 



8.1.1 Origem flingica 

8.1.1.1 Oldio (Erysiphepisi, sin. E. polygonii 

Desenvolve inicialmente pequenas áreas irregulares de cor verde-claro sobre as 
folhas, vagens e caule, as quais evoluem e recobrem-se de mid l io  branco pulverulen- 
to, principalmente na face superior da folha. O tecido atacado posteriormente seca, 
ficando com a cor amarelada. Estiagem prolonpada e temperaturas noturnas ame- 
nas favorecem a doença. 

Controle: a cultivar Triofin apresenta resistência ao oídio. A irrigação por aspc;. 
são desfavorece o estabelecimento da doença. Fungicidas: enxofre I2,Okg i.a./ha). 

8.1.1.2 Ascoquitose (Ascochyta pisi, Mycosphaerella pinodes e Phoma medicaginis 
vai. pinodella) 

Estes tres fungos apresentam muita semelhança no desenvolvimento dos sinto- 
mas, podendo estar associados numa slndrome denominada ascoquitose, sendo 
todos transmitidos pela semente. 

a Ascochyta pisi - desenvolve lesões de cor marrom-claro com margem mais 
escura no limbo foliar e sobre a vagem. 

Nas sementes infectadas os sintomas aparecem jd nas folhas primdrias, podendo 
tambem ocorrer tombamento de pre e p6s-emergencia. 

a Mycosphaerella pinodes - pequenas lesões inicialmente purpúreas que assim 
permanecem ou podem evoluir, apresentando.se então de cor marrom-escuro. Ocor- 
re tambem nas flores e vagens. As sementes infectadas são enrugadas e descoloridas. 

e P. medicaginis var. pinodella - as lesões são semelhantes a M. pinodes, porem 

ocorrem com menor frequencia na parte aerea. Tem como característica a formação 
de lesões na região do colo e raizes. 

Controle das ascoquitoses: utilização de sementes sadias. Tratamento de semen- 
tes. Pulverizações com tiofanato metllico (509 i.a./hal. 

8.1.2 Origem bacteriana 

8.1 2.1 Crestamento bacteriano (Pseudomonas syringae p.v. pisi) 

C transmitida pela semente. Provoca o crestamento de 6rgãos aereos, acompa- 
nhado por amarelecimento e morte das plantas. Inicialmente manifesta-se por lesões 
encharcadas ou secas na base das esttpulas e foltolos. Não hd controle qulmico de- 
finido. 

8.1.3 Origem viral 

8.1.3.1 Vagem marrom (vlrus do vira-cabeça-do-tomateiro) (TSWV) 

Ocasiona queima dos ponteiros e bronzeamento das vagens, que em geral abor- 
tam; nas vagens podem ser visualizados anhis necr6ticos; nas folhas, pontuações e 
aneis necr6ticos. Nas folhas baixeiras podem ser observados mosqueamentos suaves. 

Controle: erradicacão das plantas infectadas e controle do trips. 



8.2 Doencas da raiz 

8.2.1 Origem fúngica 

8.2.1.1 Podridão d o  colo (Rhizoctonia solanil 

Provoca morte de pre e p6s-emergéncia. E evidenciada pela formação de rebolei- 
ras, na lavoura. Na plhntula. na região,do colo, formam-se lesóes de cor marrom- 
avermelhado, que necrosam e estrangulam o.caule. 

Controle: quintozene (PCNB) (2259 i.a./lOOkg semente; pulverização no  colo da 
planta a cada 15  dias com 790g/lOOk?); rotação com gramlneas. 

8.2.1.2 Podridão de esclerotlnia (Sclerotinia sclerotiorum) 

Murchamento e secamento completo precedem a morte da planta. Micbiio bran- 
co e escler6dios negros sobre e no  interior das hastes são sinais caracterlsticos da 
doença. 

Controle: pulverizações dirigidas ao colo da planta com tiofanato metílico o u  
quintozene (PCNB) (1009 i.a.1100Q ou l g d e  calda por metro linear de sulco): rota- 
ção com gramlneas. 

8.2.1.3 Fusariose (Fusarium oxysporum 1. sp pisi) (Fusarium solani f. sp pisi) 

As folhas tornam-se amareladas e secas, começando pelas mais baixas. Às vezes, 
somente u m  lado da planta pode apresentar os sintomas. Em corte transversal os 
tecidos vasculares do  caule apresentam-se amarronzados ou  alaranjados. As ralzes 
atacadas podem apresentar intensa necrose. 

Controle: tratamento de semente (tiofanato metl l ico 1009 i.a.1100kg de semen- 
tes). Rotação por cinco anos. Uso de cultivares resistentes. Produtos a base de 
quintozene (PCNB) são pouco eficientes. 

8.3 Doenças causadas por nematóides 

8.3.1 Galhas (Meloidogyne spp) 

Excessiva proliferação de ralzes. paralisação d o  alongamento vertical da raiz 
principal, ausencia de ralzes secunddrias, les6es necrdticas, formação de galhas e 
redução do  sistema radicular. Sintomas de vdrios tipos de deficiência de minerais e 
redução d o  crescimento vegetativo podem resultar do  parasitismo. 

Controle: rotação com culturas não hospedeiras; para tanto, deve-se identifi- 
car a espbcie do nemat6ide. 



9 PRAGAS DA ERVILHA 

9.1 Lagarta dar vagens (Heliothis virescens) 

O adulto e uma mariposa de 30mm de envergadura que apresenta asas anterio- 
res pardacentas, com linhas obllquas avermelhadas. Os ovos são colocados nos pon- 
teiros das plantas ou nas folhas laterais, num total de 600 por fêmea. A lagarta, 
ap6s realizar mudas de pele, atinge seu mdximo desenvolvimento com 20 a 25mm 
de comprimento, sendo sua coloração varidvel do verde ate verde-escuro. Finda a 
fase larval, transforma-se em crisálida. no solo, originando o adulto. 

9.1.1 Danos 

As lagartas danificam vagens, grãos, flores e folhas, desde o inlcio da fioração 
ate o final do ciclo. O pr lodo mais crltico vai do inlcio de formação das vagens 
ate o enchimento de grãos. 

9.1.2 Nível de dano 

TrBs lagartas elou ovos por m2, 

9.1.3 Controle 

Pulverização de dimetoato e diazinon (250 a 500m!? i.a./ha) 

9.2 Tripes (Trips tabaci) 

Os adultos medem lmm de coinprimento com 2mm de envergadura, apresen- 
tando coloração varidvel de amarelo-claro a marrom. As asas são tlpicas, longas. 
estreitas e franjadas. Os ovos são colocados nas folhas: ap6s quatro dias emergem 
as formas jovens, mais claras que os adultos. A fase jovem pode durar de cinco a dez 
dias, dependendo da temperatura. Antes de passarem a adultos. passam por um 
curto perlodo de imobilidade que dura perto de 24 horas. e que se d6 na pr6pria 
planta ou no solo. A f h e a  põe de 20 a 100 ovos durante toda a sua vida, que 6 de 
20 dias. 

9.2.1 Danos 

Atacam as folhas, deixando manchas caracter(sticas de coloração prateada. ate 
40 dias ap6s a germinação. Reduzem o peso das vagens. podendo causar perda no 
rendimento e na qualidade. 



9.2.2 Controle 

O controle químico deve ser iniciado quando as folhas do terço basal das plantas 
estiverem totalmente danificadas. Recomenda-se aplicar em pulverizacão os insetici- 
das dimetoato e diazinon (250 a 500mP i.a./lOOk?I. 

9.3 Percevejo verde (Nezara viridula) 

Sáo percevejos que apresentam coloração verde. as vezes verde-escura, porem 
com a face ventral verde-clara. As formas jovens têm o hábito de aparecer aglomera: 
das sobre a planta; tem coloração escura com manchas vermelhas. c uma praga da 
soja. A fémea faz postura em massas de até 100 ovos, geralmente na face jnferjor 
das folhas. Os ovos são de forma hexagonal, e no início são decoloração'amarelo- 
-palha, sendo que pr6ximo A eclosão das ninfas passam a rosado com manchas ver- 
melhas no topo. Ap6s a eclosão, as ninfas de primeiro estádio permanecem agrega- 
das pr6ximo da postura, oumovimentam-se em colõnias sobre as plantas. 

9.3.1 Danos 

As ninfas, ap6s o segundo estádio, alimentam-se de seiva, introduzindo o apare- 
lho bucal nos tecidos das folhas, vagens e grãos. O perlodo mais crítico é o de iní- 
cio de enchimento dos grãos. embora se verifique o ataque desde o início da forma- 
ção da vagem ate  o final do ciclo. 

9.3.2 Controle 

Pulverização de dimetoato ou diazinon (250 a 500mP i.a./ha). 

9.4 Percevejo pequeno (Piezodorus guildinii) 

C uma especie menor que Nezara viridula, com cerca de 1Omm de comprimento. 
O adulto e um percevejo verde-claro, com uma mancha escura no pronoto. No final 
do ciclo pode apresentar coloração amarelada. As posturas são bem caranerlsticas, 
com fileiras duplas de ovos escuros sobre as vagens, ou mais raramente sobre as fo- 
lhas. 

As ninfas apresentam abdõmen volumoso, com a metade anterior do corpo par. 
da-escura ou negra. e o abdamen amarelo-avermelhado. com manchas negras. 

Os ovos são bastante típicos. apresentando formato de barril. São pretos e dis- 
postos em massa de duas filas paralelas, contendo de 15 a 20 ovos. 

9.4.1 Danos 

Adultos e ninfas de P. guildinii, a partir do terceiro estddio, atacam as vagens e 



grãos desde o inlcio da formação de vagens ate o final do ciclo. O pertodo mais cri. 
tico ocorre no enchimento dos grãos. 

9.4.2 Controle 

Pulverização de dimetoato ou diazinon (250 a 500mg i.a./ha). 

9.5 Pragas secunddrias 

rn Falsa medideira - Rachiplusia nu e Pseudoplusia includens 
rn Lagarta-militar - Spodoptera spp 
rn Larva-minadora - Liriomyza huidobrensis 

Mede-palmo - Tridopsis spp 
Estas pragas dificilmente destroem mais de um terço das folhas, sendo bem Con. 

troladas pelos inimigos naturais. Portanto, a planta normalmente se recupera bem 
sem uso de defensivos. O tratamento químico feito contra lagartas-das-vagens tam- 
bem controla essas pragas. 

9.6 Caruncho da ervilha (Bruchuspisorum L., 1758) 

Os adultos apresentam coloração acinzentada, e possuem aproximadamente 
5mm de comprimento. No campo, as f&meas colocam os ovos nas vagens em desen. 
volvimento. Ap6s a eclosão das larvas elas penetram nos grãos e aí se desenvolvem. 

9.6.1 Danos 

Como consequ&ncia do ataque hd perda de viabilidade de sementes, reducão de 
peso e perda do valor nutritivo. 

9.6.2 Controle 

Em grãos armazenados realizar expurgo logo ap6s a colheita, para eliminar lar. 
vas e adultos provenientes do campo. Em outros países, 6 recomendado o controle 
químico a campo, quando for constatada a presenca da praga. 

9.7 Pulgões (Hom0ptera:Aphididae) 

Vdrias especies de pulgões podem ocorrer na cultura da ervilha. As infestações 
caracterizam-se por colônias na parte inferior das folhas, nos caules (talos). nas 
proximidades da ponta de crescimento e nas vagens, donde sugam a seiva. Confor- 
me a intensidade do ataque, os danos a cultura podem ser expressivos. ficando as 
plantas raquíticas, com folhas encarquilhadas, botões florais e vagens atrofiados, 
resultando em redução da qualidade e produtividade. 

Os danos são maiores quando o ataque ocorre na fase inicial da cultura. As plan- 
tas atacadas produzem vagens menores e em menor número. As vagens atacadas 
tornam-se deformadas, produzindo grãos de baixa qualidade. AI6m disso, os pulgões 
podem transmitir viroses A cultura. 

Em Santa Catarina, tambem jd fo i  verificada a ocorr&ncia de pulgões em vdrios 
locais, porem, ate o momento, ainda não foi determinada a esp6cie. 



10 COLHEITA 
Na colheita as plantas de ervilna tendem a acamar e suas vagens podem apresen- 

tar o problema de deiscencia. Portanto. muitos são os cuidados que devem ser dis- 
pensados nesta fase. 

A determinação do ponto de colheita 6 dificultada pela grande desuniformidade 
de maturação. Por outro lado. quanto maior for o perfodo de permanéncia das plan. 
tas no campo, ap6s a completa maturação, maiores serão as perdas durante a mlhei: 
ta e maiores as incidencias de grãos descoloridos. A colheita mecânica geralmente 6 
realizada quando os grãos secos atingem umidade de aproximadamente 14%. Em 
dreas pequenas e caso haja disponibilidade de mão-de-obra, a colheita pode ser reali- 
zada em duas etapas. Este caso consiste em cortar ou arrancar as plantas. manual ou 
mecanicamente, antes de estarem completamente secas, e deixa-las para secar du- 
rante um a tres dias, o que proporciona uma acentuada melhoria na qualidade dos 
gr%os (coloração e limpeza). 

11 C O M E R C I A L I ~ A ~ A O  

A produção normalmente wmercializada atraves de cooperativas e cerealistas. 
A comercialização conjunta (por cooperativas) favorece a busca por mercado e a 
realização de beneficiamento previo, dando um melhor aspecto ao produto. Outra 
modalidade de comercialização de grãos e realizada pelo sistema integrado (indús- 
trialprodutor, em regime contratual). Neste sistema, as condições de cultivo (drea, 
cultivar'e outros detalhes). bem como o preço do produto, são preestabelecidor. 

12 ARMAZENAGEM E EXPURGO 

Os grãos de ervilha devem ser armazenados quando secos (umidade de 10% ou 
menor) e sob temperatura abaixo de 20oC. A ervilha pode ser armazenada a granel, 
nas celulas de armazenamento de grãos de silos verticais ou horizontais ou em sacos 
nos dep6sitos ou armazens convencionais. 

Nas unidades armazenadoras bem organizadas, 6 regra proceder-se à fumigação 
de todo produto que entra para ser estocado. Na operação de expurgo são emprega. 
dos os fumigantes brometo de metila e fosfina. O brometo de metila inibe a germi- 
nação; portanto, não deve ser usado no tratamento de sementes. Por outro lado, o 
brometo de metila poderd, por aplicações sucessivas. deixar reslduo de bromo nos 
grãos, inutilizando o produto. 

O brometo de metila deve ser aplicado à razão de 20cm3 ou 359 por m3 de grãos 
ensilados, com uma exposição de 24 horas. Este fumigante deve ser aplicado na tu- 
bulação do sistema de circulação de ar. 

A fosfina não provoca efeito fitot6xico. A fumigação com fosfina pode ser feita 
em silos que apresentam ou não sistema de circulação de ar. O fumigante 6 aplicado 
em forma de comprimido, pastilha ou tablete e 6 misturado a massa de grãos por 
ocasião do enchimento das celular. Recomenda-se l g  de p.a. (39 do produto comer- 
cial) por tonelada de grãos. É recomendavel o fechamento das aberturas por um pe- 
rfodo mfnimo de cinco dias. 



13 COEFICIENTESTECNICOSPARACALCULO DOCUSTODEPRO- 
DUÇAO DE 1,Oha 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

i OPERAÇOES 
1.1 Preparo do solo 

e Limpeza d~ 3.0 
e Aração (2) hTr 7.0 
e Gradeação (2) hTr 5.0 
e Calagem. hTr 2.0 

dH 1 .o 
a Prdticas de conservação do solo hTr 3.0 

1.2 Semeadura 
e Semeadura hTr 3.0 
e Adubação dH 1 .o 

1.3 Tratos culturais 
e Aplicação de defensivos hTr 2.0 

d~ 0.5 
1.4 Colheita 

e Cortelarranquio hM 2.0 
e Enleiramento dH 1.0 . 
e Trilha hM 
e Transporte interno 

3 9  
hTr 2.0 

2 INSUMOS 
2.1 Sementes kg 150 

2.2 Fertilizantes e corretivos 
a Calcário dolomltico t 3.0 
e Superfosfato triplo sc. 6.0 
e Cloreto de potássio sc. 2.0 
e Adubo organico t 2.0 

2.3 Inoculante kg 2.0 

2.4 Defensivos 
e Inseticidas kg 2.0 
e Fungicidas k!3 4.0 

3 OUTROS 
3.1 Sacaria sc. 60 
3.2 61eo lubrificante 2 200 

OBS.: dH = dia-homem; hTr = hora-trator; hM = hora-maquina. 

Com o uso deste Sistemas de Produção prevê-se uma produtividade de 1.6tlha 
para locais com altitude acima de 800m; e 1,OtIha para locais com altitude abaixo 
de 800m acima do nfvel do mar. 



14 PARTICIPANTES DA REUNIAO 

1 Ademir A. Ferrari 
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ANEXO 1 - OBSERVAÇOES NO USO DE AGROTOXICOS 

Qualquer agrot6xim deve ser comprado mediante receituario, conforme le. 

n? 7.802, de 11 de julho de 1989, regulamentada pelo decreto 98.816, de 11 de 

janeiro de 1990. 

O empregador rural 6 obrigado a fornecer equipamentos de proteção indivi. 

dual ao aplicador. conforme portarja no 3.067, de 12 de abril de 1988, do Minis- 

t6rio do Trabalho. 

A ausência de intoxicações agudas em determinada situação não exclui a toxi- 

cidade ubnica do agrot6xim. que por ser pouco observada constitui-se a principal 

causa de contaminaçáo. 

Na necessidade de aplicação de fungicida, herbicida e inseticida, a melhor dosa. 

gem e aquela indicada no r6tulo da embalagem do produto, a menos que trabalhos 

de pesquisa recentes indiquem outra. 

A aplicação mntlnua de um mesmo princlpio ativo exerce aumento na pressão 

de seleção de raças de fungos e insetos mais resistentes B aç5o do produto aplicado. 

Fungicidas sist€micos induzem mais rapidamente o surgimento de raças resistentes 

do que os de contato. 

Evite intoxicações acidentais: 

oriente o armazenamento adequado de agrot6xico na propriedade; 

incentive a concentração de embalagens em lixo t6xim; 

divulgue os cuidados a serem tomados no manuseio e aplicação de agrot6xicos. 

No caso de intoxicaçáo, procurar imediatamente: 

medico; 

tecnico da Area agrlcola; 

centro de informaçÍ3es toximlógicas (plantão): fones (0482) 33-9535 ou 

(0482) 33-311 1 - ramal 173, em Florian6polis. SC; fone (0512) 23-61 10. em Porto 

Alegre. RS. 
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